
 
 

CONSULTA DE ENFERMAGEM DE PRÉ-NATAL EM UMA GESTANTE 

COM DIABETES MELLITUS GESTACIONAL 
Amanda Santos Siqueira1; Fagner de Oliveira Freitas1; Jamille Tereza Martins Lopes1; 

Patrícia Paulino Cardoso1; Paulo Henrique Lopo Costa1; Karine Suene Mendes Almeida 
Ribeiro2; Deiviane Pereira da Silva3. 

 
1-Acadêmicos do Curso de Graduação em Enfermagem do Instituto Ciências da Saúde – ICS, 

Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
2-Professora do Instituto Ciências da Saúde – ICS, Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 
3-Mestranda em Cuidado Primário a Saúde pela Universidade Estadual de Montes Claros- 

    UNIMONTES. Docente do Curso de Graduação em Enfermagem das Faculdades Unidas do 
Norte de Minas – FUNORTE e Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 
Objetivo: Relatar a experiência de uma consulta de enfermagem em uma gestante com 
diabetes mellitus gestacional. Materiais e Métodos: Estudo descritivo do tipo relato de 
experiência de uma consulta de enfermagem a uma gestante portadora de diabetes 
prévia à gestação. A consulta foi realizada em uma equipe de saúde da família de Montes 
Claros, MG, durante estágio, em outubro/2018. A usuária do caso foi uma gestante, com 
idade de 28 anos e idade gestacional 35 semanas. Como instrumento de coleta de dados, 
utilizou-se um roteiro de consulta de enfermagem à gestante, o protocolo de enfermagem 
do município de Montes Claros, MG e o manual de diagnósticos de enfermagem. Durante 
o estudo, foi garantido o sigilo das informações e anonimato à gestante. Resultados: A 
partir da consulta de enfermagem e do exame físico da gestante, foi possível identificar 
três principais diagnósticos de enfermagem: gravidez terceiro trimestre alterada; risco de 
binômio mãe-feto perturbado evidenciado por alteração no metabolismo da glicose 
prejudicado e obesidade relacionada á comportamentos alimentares inadequados, 
desordenados, caracterizado por IMC >25. Foram feitas as seguintes intervenções: 
solicitação de exames 3º trimestre, orientação sobre a alimentação adequada, repouso 
em decúbito lateral esquerdo, orientações de preparação das mamas, orientações de 
sinais de parto, orientações sobre o acompanhamento da glicemia após o parto. Foi 
agendada consulta de retorno em 15 dias para monitoramento. Conclusão: A partir 
desses diagnósticos, foi possível realizar as intervenções necessárias, a fim de 
proporcionar à gestante e ao feto uma gravidez, parto e puerpério livres de complicações. 
A consulta de enfermagem é uma atividade que irá proporcionar ao enfermeiro condições 
para atuar de forma direta e independente com a paciente, caracterizando, dessa forma, 
sua autonomia.  
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